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Procurador: Sarney é a favor de 
plebiscito para a futura Carta 

LONDRINA, PR — A nova Consti
tuição só entrará em vigor se for re
ferendada pela sociedade. Para isso, 
"O Presidente José Sarney estuda a 
..convocação de um plebiscito, que de-
"verá ser realizado logo depois que os 
^constituintes aprovarem a nova Car
eta. Esta informação foi dada ontem 
•pelo Procurador-Geral da Justiça Mi
nutar, Francisco Leite Chaves, que 
• com a provável eleição do Senador 
Álvaro Dias para o Governo do Para
ná, assumirá como seu suplente uma 

; cadeira no Congresso Nacional. 
* Segundo Leite Chaves, o próprio 
. Presidente José Sarney lhe disse, em 
'uma conversa, que deseja que seja 

ouvida a opinião da população. Para 
"o Procurador, a pressão da sociedade 

. durante a elaboração da Constitui
r ã o e o referendo popular anularão a 

' 7 influência do poder económico, que 
'."certamente está apoiando e finan-
'; ciando dezenas de candidatos, que, 
1 se eleitos, não defenderão os interes-
"ses da sociedade, e sim aquilo que 

interessa a esses grandes grupos". 

° — A pressão popular sobre os 
^constituintes será o antídoto eficaz 
.contra os lobbies que certamente 

•^-tentarão influir no trabalho dos par
lamentares — afirmou Leite Cha-
'•ves. 

Leite Chaves diz que Sarney 
estuda plebiscito 

Dizendo que a vitória de Álvaro 
Dias "é irreversível" e por isso já 
falava como Senador, o Procurador 
da Justiça Militar afirmou que se o 
povo estiver presente nas galerias do 
Congresso os "constituintes eleitos, 
financiados pelos setores reacioná-
rios, não terão coragem nem condi
ções morais de tentar aprovar uma 
Constituição que mantenha os privi
légios conquistados por grupos eco
nómicos e sociais que no período mi
litar acumularam fortunas às custas 
da miséria do povo". 

— Além disso, se a nova Carta não 

corresponder à expectativa da popu
lação, o Brasil certamente será palco 
de conflitos sociais de grandes pro
porções e de consequências imprevi
síveis — acrescentou. 

O Procurador da Justiça Militar 
acredita que os candidatos do PMDB 
vencerão em pelo menos 20 Estados 
e terão maioria no Congresso, por is
so caberá ao partido aprovar e asse
gurar uma Constituição que trace os 
caminhos para a realização de refor
mas radicais, que promovam a dis
tribuição da terra e da renda entre 
os milhões de brasileiros que hoje 
vivem em condições subumanas. 

— Após as eleições, o PMDB, em 
função dos compromissos de seu 
programa, será um partido de es
querda e os oportunistas que hoje es
tão abrigados em nossa sigla serão 
automaticamente escurraçados do 
partido. Isto porque com a vitória 
nas eleições o PMDB será Governo 
de fato e colocará em prática suas 
propostas programáticas, que defen
dem mudanças radicais na arcaica 
estrutura social do País — disse Lei
te Chaves. 

O Procurador da Justiça Militar 
foi o responsável pela abertura do 
inquérito sobre o desaparecimento 
do ex-Deputado Rubens Paiva, em 
1971. 


